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Capítulo Um

			 

			– Não fiques nervosa, mas o bonitão do smoking está-te a despir com os olhos. 

			Celeste Prince puxou pelo braço da amiga para a obrigar a afastar o olhar. 

			– Por favor, Brooke, não lhe dês trela. 

			O bonitão estranho que acabava de chegar chamava muito a atenção: cabelo escuro bem cortado, queixo quadrado com sombra de barba, uns ombros largos que até faziam com que se lhe dobrasse um pouco os joelhos… 

			Espécimes superiores como aquele não apareciam todos os dias, mas naquela noite Celeste não precisava de distracções. 

			Mais de cem convidados tinham ido à festa do génio australiano do franchising, Rodney Prince, para celebrar o vigésimo aniversário da empresa. Mas aquela festa significava para Celeste muito mais do que isso. Naquela noite, o seu pai pensava renunciar ao cargo de presidente da Manutenção e Paisagismo Prince para passar as rédeas da empresa à sua única filha. 

			Depois da morte da esposa há quinze anos atrás, Rodney Prince tinha-se dedicado em exclusivo aos negócios, e isso tinha provocado que Celeste e ele se afastassem. Quanto tinha esperado por aquele momento, a oportunidade de se tornar visível no seu mundo outra vez e de fazer com que se sentisse orgulhoso. Nada lhe importava mais do que isso. 

			Nem sequer conhecer um homem alto, moreno e bonito. 

			No entanto, atreveu-se a olhar para ele mais uma vez . 

			O estranho estava apoiado no gonzo da porta que dava para o jardim, com a mão esquerda no bolso das calças, numa pose masculina muito atraente. Era bonito, de feições duras e distintas ao mesmo tempo; um exemplar de homem com um smoking Armani. Mas o que mais a atraía eram os seus olhos… umas sedutoras piscinas de um azul vibrante. Encantadores. 

			A olhar directamente para ela. 

			Celeste virou-se imediatamente, mas continuava a sentir esses olhos cravados nas suas costas, nos seus braços, quase como se lhe estivesse a despir o vestido…

			– Quem será? – perguntou-lhe Brooke. 

			– Não sei, e a mim tanto me faz. 

			Tinha de se concentrar no discurso que deveria dar quando o seu pai anunciasse o seu afastamento, e não queria ficar nervosa. Felizmente, já não costumava gaguejar. Depois de anos de tormento na escola, tinha aprendido a falar mais devagar, a pensar antes de o fazer e a permanecer tranquila em todas as situações, inclusive quando eram tão avassaladoras como naquela noite. 

			Brooke arqueou uma sobrancelha. 

			– Tanto faz? Andámos juntas na escola, percorremos a Europa com uma mochila às costas e nunca te tinha visto tão tímida com um homem. 

			Celeste não conseguiu dissimular um sorriso. 

			– Sim, bem, é que não é apenas um homem – murmurou, olhando para trás. 

			Como um assassino por encomenda, o estranho olhava em redor, inspeccionando o território e procurando o seu objectivo, aparentemente. Parecia indiferente, mas ela tinha a impressão de que ele controlava tudo. 

			– Celeste, filha, tenho de falar contigo um momento. 

			Ela virou-se, agitada. 

			Quando chegou a casa naquela tarde, o pai falara-lhe do futuro da empresa, dando-lhe a entender que tinha intenção de se retirar e, subtilmente, dando-lhe a entender também que ela devia ocupar o seu lugar. Tinha-lhe perguntado se estava contente com a loja de carteiras e acessórios que tinha aberto em Sidney, e também se estaria interessada em fazer outra coisa, de modo que estava claro. 

			Celeste tinha-lhe respondido que os lucros da loja eram excelentes, mas que estava pronta para fazer algo novo. Evidentemente, o pai tinha querido confirmar a sua decisão antes de fazer o anúncio, e em breve toda a gente estaria a brindar à nova presidente da empresa Prince. 

			Celeste Ann Prince. 

			Depois de pedir licença a Brooke, Celeste acompanhou o pai ao longo de um amplo corredor. 

			Tinha pensado vestir um elegante fato escuro, mas por fim decidiu-se por algo mais feminino, talvez por a mãe dizer sempre que era o que lhe ficava melhor. O tom pêssego do vestido realçava o seu cabelo louro comprido e combinava com as sardas que se negavam a desaparecer do seu nariz e dos seus ombros. Anita Prince, a mãe, costumava dizer que as sardas a faziam parecer um anjo. Nunca entendera por que razão Celeste não queria brilhar tanto. 

			Quando chegaram ao escritório, o pai fechou a porta e fez-lhe um gesto para que se sentasse em frente à secretária. 

			– Daqui a dez minutos vou fazer um anúncio aí fora – disse-lhe. – Tenho pensado muito nisso, filha. 

			Ela tentou conter a emoção. 

			– Sim, imagino que sim.

			– A Manutenção e Paisagismo Prince transformou-se numa empresa enorme com centenas de empregados e dúzias de franchising para controlar… a pessoa que a dirigir deve estar envolvida em todos os sentidos. Nem sequer pode estar livre de empurrar um corta-relva ou de cortar uma árvore. 

			Apesar de Celeste assentir com a cabeça, começava a ficar nervosa. Ela não pensava estar tão envolvida e, para além disso, na sua opinião não tinha sentido nenhum estar. A questão era rodear-se de uma boa equipa. Celeste pensava dedicar-se a tarefas executivas e incorporar mais sectores… por exemplo uma cadeia de floristas para grandes eventos, algo muito exclusivo, contratado só por grandes empresas. Essa seria a sua contribuição pessoal para a expansão da companhia. 

			O pai cruzou os braços. 

			– Ainda não temos nada assinado, mas convidei o senhor Scott para se instalar aqui durante uns dias para te ir explicando como funciona o negócio. 

			– Quem é o senhor Scott? 

			O novo director administrativo? Ultimamente, cada vez que ia ver o pai, encontrava-o com a cabeça enterrada nos livros de contas, o rosto mais enrugado do que nunca… e não só devido ao tempo que passava ao ar livre. Aos sessenta e cinco anos, deveria descontrair-se e deixar o trabalho para ela. 

			– O senhor Scott teve uma carreira meteórica nos últimos cinco anos – continuou o pai. – Ofereceu-se para comprar a empresa, e pensei que o deverias conhecer antes de eu falar com os convidados. 

			As paredes forradas a mogno do escritório pareceram fechar-se sobre ela.

			– Queres vender a empresa Prince a um estranho? 

			Celeste sentiu o impulso de agarrar o seu pai pelas lapelas do smoking e de lhe gritar que não podia fazer isso. Mas tinha aprendido há muito tempo atrás que esses ataques não serviam de nada. De facto, da última vez que tivera um, o pai mandara-a para um colégio interno. Ainda bem que tinha encontrado Brooke lá. 

			Rodney Prince começou a falar de «uma generosa oferta», que «ia correr tudo bem», mas Celeste só podia pensar que sempre tinha feito o que se esperava dela; tinha tirado as melhores notas do colégio, tinha feito o curso que o pai esperava e nunca se tinha metido em sarilhos. 

			Como podia fazer-lhe aquilo? E sobretudo, como podia fazer isso à sua mãe? 

			– Sabias que eu queria ocupar o teu lugar – disse-lhe. – Falámos disso hoje mesmo. 

			– Querida, falámos da tua loja de carteiras. Perguntei-te se pensavas ampliar o negócio… 

			– Achei que era uma pista, que me querias dar a entender… – Celeste abanou a cabeça, angustiada. 

			Ela sempre se tinha interessado pela empresa, tinha perguntado mil vezes se podia ajudar em alguma coisa. Ora bolas, era algo esperado por toda a gente! 

			– Dizes que ainda não assinaste nada – começou a dizer, com voz entrecortada. – Pois bem, diz ao senhor Scott que mudaste de opinião, que a tua filha vai dirigir a empresa. 

			– Não, lamento, mas acho que é melhor assim. Este é um negócio de homens, filha, e garanto-te que encontrei o homem perfeito para comandar a empresa. 

			Celeste apertou os lábios. Ela era o homem perfeito para comandar a empresa. E para além de lhe roubar a oportunidade de fazer aquilo para que se tinha preparado na universidade, o pai estava a trair a memória da mãe. Anita Prince sempre achara que Celeste, a sua única filha, herdaria o negócio. Além disso, sem o dinheiro do avô e os sábios conselhos de Anita, a empresa não existiria. 

			Uma pancadinha na porta interrompeu a conversa. 

			– Entra, Benton. 

			Benton? Benton Scott, sim, o nome era-lhe familiar. Um homem muito rico, enigmático, filantropo, mas que se costumava afastar da imprensa. 

			Apesar de lhe ser indiferente que fosse um monge, a empresa Prince era sua e não tinha intenções de deixar que ninguém se atravessasse no seu caminho. 

			Mas quando o inimigo entrou, ficou sem ar. 

			Aqueles olhos… 

			– Lamento ser grosseira, mas o meu pai e eu estamos a falar, senhor Scott. 

			– Ah, claro. Este parece não ser o melhor momento para apresentações – sorriu Benton. – E possivelmente esta noite também não será o melhor momento para fazer anúncios. 

			Tinha uma voz rouca, masculina, como um rio de chocolate ondulando sobre uma rocha. 

			– Não, não – Rodney Prince aproximou-se, o seu metro e oitenta minimizado ao lado do outro homem. – Entra, por favor. Nós já acabámos, não é verdade, querida? 

			Tinham acabado? Celeste olhou para ele, perplexa. Os seus sentimentos significavam assim tão pouco para ele? 

			– Na verdade – disse Benton Scott, – vinha-te dizer que uma das tuas convidadas… Suzanne Simmons, parece-me, estava a dizer que se queria despedir de ti. 

			O pai pigarreou, nervoso. 

			– Então vou-me embora. A senhora Simmons é uma das minhas melhores clientes. 

			– Sim, claro. 

			Rodney deu-lhe uma palmadinha nas costas e saiu do escritório sem sequer olhar para ela, mas Celeste tentou esconder a sua frustração. Não tinha tempo para se compadecer. Os empresários não se lamentavam, simplesmente iam em frente com as cartas que lhes tivessem calhado. E, por mais que lhe doesse, Benton Scott poderia ser o seu ás na manga. 

			– Por favor, sente-se. 

			– Como disse antes, talvez seja melhor deixar as apresentações para outro momento – repetiu ele, pondo a mão no trinco. – Boa noite, menina Prince. 

			Não, nada disso. Ela tinha um plano e aquele homem era essencial. Tinha de o reter e falar com ele. 

			– Não gosta de estar a sós com uma mulher? 

			– Isso nunca foi um problema para mim. 

			– Bem, há sempre uma primeira vez para tudo. 

			Benton Scott apoiou-se na porta. 

			– A menina parece uma jovem encantadora. Não me parece que tenha nada a temer. 

			– Reparei que antes estava a olhar para mim.

			De onde teria tirado coragem para dizer isso? Do desespero, evidentemente. 

			– Não sabia que a menina era filha do Rodney. 

			– E isso muda alguma coisa? 

			– Talvez. 

			– À parte de ser filha do Rodney, tenho um curso de gestão de empresas e uma empresa minha. 

			Scott deu um passo em frente. Caminhava devagar, como um predador. 

			– Parece-me muito interessante. 

			– Por ser uma mulher? 

			– Não, por causa da sua idade. A menina é muito nova para já ter uma empresa sua. 

			Celeste estava farta de ouvir isso. Uma mulher de vinte e cinco anos não era uma menina. 

			– Sou uma pessoa muito decidida – disse-lhe, apoiando-se na secretária. – Quando quero alguma coisa, não me rendo facilmente. 

			Ele ergueu uma sobrancelha, surpreendido, e isso tranquilizou-a um pouco. O assunto parecia estar a funcionar. 

			– E o que é que quer, menina Prince? 

			Celeste respirou profundamente. Era aí que queria chejar: 

			– Quero conservar o negócio da minha família. 

			– Estamos a ser absolutamente francos? 

			– Sim, claro. 

			– Mesmo que o seu pai quisesse conservar a empresa, não lhe deixaria o comando a si. 

			Celeste teve de se conter. Como se atrevia a presumir de conhecer o seu pai assim tão bem? 

			– E porque tem tanta certeza?

			– Porque a empresa tem sérios problemas económicos. 

			Isso era impossível. A Manutenção e Paisagismo Prince era uma das empresas de jardinagem e de abastecimento com mais franchising em todo o país. O seu pai não tinha problemas económicos desde antes de a sua mãe morrer. 

			– O Rodney não a queria preocupar, por isso não lhe contou. 

			Celeste aproximou-se da janela, pensativa. Poderia estar a dizer a verdade? Mas mesmo que a empresa tivesse problemas, ela não se ia assustar porque isso significava que as suas ideias inovadoras eram mais necessárias do que nunca. 

			Mas que significaria para o seu assassino por encomenda particular? 

			– Percebi que o senhor é um investidor. Porque lhe interessa um negócio com problemas? A menos que seja para o vender… 

			– Não sou um simples investidor, sou um empresário. E vejo esta empresa como a oportunidade perfeita para misturar os negócios com o prazer. Jogar na bolsa foi muito lucrativo, mas eu quero um negócio em que me possa envolver a sério. 

			Ela estudou-o minuciosamente, do cabelo escuro até à ponta dos sapatos italianos. 

			– Quer-se dedicar a cortar a relva de Sidney inteira? 

			– Esta empresa precisa de uma pessoa que se envolva em tudo se quiser sobreviver – sorriu ele.

			– E o senhor é um especialista em primeiros socorros, claro. 

			– Nas devidas circunstâncias… – Benton Scott olhou para os seus lábios – sem dúvida. 

			Celeste começou a sentir um formigueiro, como se a tivesse tocado, apesar de ele estar a dois metros dela. Que aconteceria se ele a beijasse?

			«Rebobina, Celeste, não era este o plano». 

			Tentando acalmar-se, foi à varanda para ver as luzes da cidade e a majestosa ponte de Sidney à distância, pensando em qual deveria ser o passo seguinte. Mas quando Benton Scott se aproximou, o aroma a terra molhada e eucaliptos esfumou-se para dar lugar a um aroma masculino, sensual. 

			– Olhe, não tenho intenção de discutir. Eu só quero o que é meu. 

			– Intuo que a menina seja uma mulher muito obstinada – sorriu ele. 

			– Prefiro que me chamem persistente. 

			Celeste olhou para a sua mão esquerda. Naturalmente, não tinha aliança. Teria namorada? Certamente várias, apesar de isso lhe ser indiferente. 

			– Tomara que nos tivéssemos conhecido em circunstâncias diferentes. Poderia ter sido… 

			– Benéfico para os dois? – disse Celeste, irónica. 

			– É uma maneira de dizer. 

			– Que tal memorável, significativo? 

			Benton olhou-a com um esboço de sorriso. 

			– Está-me a seduzir, menina Prince? 

			Ao ver o brilho dos seus olhos, sentiu um formigueiro entre as pernas e, de repente, na sua mente apareceu uma imagem alarmantemente vívida de Benton Scott e ela na cama… 

			Tentando controlar aquela absurda excitação, Celeste pigarreou antes de explicar: 

			– Na verdade, só estava a sugerir que o senhor fosse cavalheiro e renunciasse à oferta de comprar a empresa Prince. 

			–Acredite no que quiser, o seu pai só quer o melhor para si. 

			– Sim, claro – disse ela, irónica. 

			– Se a empresa Prince não for bem dirigida, poderia perder tudo. 

			– Obrigada pela confiança. Quando tiver tanto sucesso como o senhor, espero ser igualmente modesta. 

			Ele sorriu de novo. 

			– Não se faça de sarcástica. Gosto mais quando me seduz. 

			– Não me diga? 

			– É muito bonita, menina Prince. E, evidentemente, gosta de se vestir bem e de ter as unhas arranjadas… 

			– O senhor gosta de se vestir mal? Traz as unhas sujas? 

			Ele fez um gesto com a cabeça, como quem reconhecia que ela tinha razão. 

			– Porque não aceita o dinheiro que lhe pertencer da venda e compra umas boutiques? 

			Celeste apertou os lábios, furiosa. 

			– Não sei o que me incomoda mais, esse comentário tão sexista ou que, na verdade, acredite que é um bom conselho. 

			Talvez Benton Scott fosse mais rico do que ela e tivesse mais experiência, mas Celeste pensava lutar por aquilo que era seu. E a sua mãe iria motivá-la até ao fim. 

			– Que me propõe então? 

			– O senhor pode comprar o negócio que quiser, mas a empresa Prince é algo muito pessoal para mim. Os meus pais trabalharam de forma inimaginável para a levantar… de facto, seguiu em frente graças a um empréstimo do meu avô, o pai da minha mãe. 

			– E então? 

			– Diz o senhor que a única coisa que lhe interessa é levar a empresa para a frente … então demonstre-o. Dê-me três meses para provar ao meu pai que eu a posso levantar. 

			Benton Scott ficou a olhar para ela, em silêncio. 

			– Um mês – assentiu por fim. 

			– Dois – disse Celeste, tentando conter um sorriso. 

			– Seis semanas e com uma condição: que eu esteja a seu lado. 

			– Não preciso que me dê uma mão. 

			– Pode fazer muitos estragos em seis semanas, e eu não tenho intenção de resolver mais problemas do que os que forem necessários.

			– Se não tivesse tanto amor pela empresa da minha família, sentir-me-ia insultada. 

			Ter Benton Scott ao seu lado seria uma distracção desnecessária e, para além disso, iria incomodá-la o facto de ele a estar a vigiar. Talvez devesse utilizar outra táctica… adulá-lo, por exemplo. 

			– Quando o vi esta noite, pensei que o senhor era um homem que gostava de riscos, mas vejo que estava enganada. 

			Celeste ia-se virar quando ele lhe agarrou pelo pulso. E, de imediato, algo parecido com uma corrente eléctrica lhe subiu pelo braço. Qual era o segredo daquele homem? 

			– Esta é a condição, é pegar ou largar. Mas há mais uma coisa que devemos deixar claro – disse Scott então. – Não sei se podíamos trabalhar juntos durante seis semanas sem haver… consequências. 

			O calor que emanava do seu corpo acendia lugares no corpo de Celeste que não se deviam acender. 

			– Vejo que as coisas mudaram muito desde «este não é o melhor momento para apresentações». 

			– Não me interprete mal, as consequências parecem-me bem desde que a menina saiba que não estou à procura de uma senhora Scott, seja filha de quem for. 

			Celeste olhou-o, perplexa. Estava a sugerir que o poderia manipular para se casar com ela com o objectivo de conservar o negócio! Quantas bofetadas por semana dariam àquele homem? 

			– Lamento decepcioná-lo, mas não estou interessada. 

			– Não? 

			– Não! 

			– Eu não estou assim tão convencido – disse ele. – Sou um homem bem cínico e antes de mais preciso de uma prova. 

			Nem lhe deu tempo para pensar. Agarrando-a pela cintura com um braço, a sua boca caiu sobre a de Celeste. 

			Durante os primeiros segundos pareceu-lhe que tinha havido um blackout… e todas as suas funções cerebrais ficaram paralisadas. Depois, como se estivesse a despertar de um coma, uma a uma todas as zonas erógenas do seu corpo despertaram para a vida. 

			Aquilo não era um beijo. 

			Era um assassinato. 

			Celeste afastou-se, mas só até a ponta do seu nariz roçar no de Benton Scott porque ele não a soltava. Quando inclinou a cabeça para um lado, pensou que ele a ia voltar a beijar e conteve a respiração. Felizmente, ele soltou-a. 

			– Vou ficar aqui esta semana. Se continuar interessada, amanhã podemos continuar a conversa… ou talvez tomar um copo. 

			Celeste, por fim, conseguiu respirar.

			– Um copo parece-me bem. Mas advirto-o de que eu os tomo com gelo – disse-lhe, dando um passo atrás. – E o senhor, senhor Scott, também deveria arrefecer um pouco.
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